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Município inicia estudos 
para abertura da Tancredo

PROLONGAMENTO

O prefeito de Tangará 
da Serra Vander Masson 
(PSDB) deu início aos es-
tudos para a abertura e 
prolongamento da Aveni-
da Tancredo Neves, no Jar-
dim Olímpico, até o bairro 
Buritis II.

Na tarde da última quar-
ta-feira, 17, na companhia 
do empresário Jakson Lo-
renzetti, de vários secretá-
rios municipais, entre eles 
o vice-prefeito e secretário 
de Infraestrutura, Marcos 
Scolari, do presidente da 
Câmara Municipal, Fábio 
Brito, membros da equipe 
de Governo, e do diretor 
unidade da Sema em Tan-
gará da Serra, Jefferson 
Zucchi, o prefeito percor-
reu a região onde devem 
ser construídas duas ave-
nidas, interligando toda 
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a região com o centro da 
cidade.

Na vistoria, o prefei-
to pode observar in loco 
os locais mais propícios 
para o trajeto da exten-
são da avenida, a partir 
da região da Vila Olímpi-
ca, até o bairro Buritis II, 
e da construção de uma 
nova avenida, que ligará 
o Residencial Dona Júlia 

(Avenida Nilo Torres) ao 
Bairro Tarumã, vias que 
formarão um X e integra-
rão importantes regiões, 
trazendo mais mobilidade 
urbana e possibilidade de 
crescimento para Tangará 
da Serra.

“Com a extensão da 
Avenida Tancredo Neves e 
a construção de uma nova 
avenida nessa região, 
muitos moradores serão 
beneficiados, moradores 
aqui desses bairros, como 
o Bela Vista, o Buritis, o 
Tarumã, o Dona Júlia, en-
fim, todos os bairros, pois 
haverá maior mobilidade, 
interligando esses bairros 
ao restante da cidade”, 
destacou o prefeito Van-
der Masson.

O chefe do Executivo 
explica que está sendo 
dado o pontapé inicial e a 
partir de agora, Executivo 
Municipal, Câmara, setor 
imobiliário e proprietários 
de áreas na região darão 
continuidade no proces-
so que inclui projeto, li-
cenciamento e a busca de 
recursos para a efetivação 
dessas duas obras tão im-
portantes.

Colaborador, o empre-
sário Jakson Lorenzetti se 
mostrou otimista e espe-
ra que as obras iniciem o 
mais rápido possível. “A 
abertura da Tancredo Ne-

ves (…) dividirá o fluxo 
de carros com a Nilo Tor-
res, além de oportunizar 
a quem mora no Tarumã 
um acesso muito rápido 
a Tancredo Neves”, des-

taca Jakson, se colocando 
a disposição no projeto. 
“Uma obra que a cidade 
está precisando”. (Com in-
formações Clairton Weber 
– Rádio Serra FM)

Estação de Tratamento de Esgoto

Município e Sema assinarão 
TAC para regularizar passivos

TANGARÁ

O município de Tangará 
da Serra, através do Servi-
ço Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (Samae), 
firmará nos próximos dias 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com a Se-
cretaria de Estado de Meio 
Ambiente (Sema-MT) com 
o objetivo de regularizar 
passivos ambientais no se-
tor de saneamento básico.

A confirmação é do di-
retor do Samae, Weliton 
Oliveira. “Estamos con-
versando com a Sema-MT 
para estabelecermos um 
relacionamento institu-
cional e solucionar estas 
pendências. Esta aproxi-
mação facilitará a solução 
desses problemas”, disse o 
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diretor.
Os passivos ambientais 

dizem respeito, principal-
mente, a licenciamentos 
das represas da Estação de 
Tratamento de Água (ETA 
Queima Pé), à Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) 
e ao Aterro Sanitário. Neste 
último, não há licença de 
operação, e a tramitação do 
processo na Sema-MT se 
arrasta há anos.

O caso mais delicado é 
o da ETE, onde uma multa 
de R$ 840 mil pesa sobre 
os cofres do município em 

razão da quebra de contrato 
nas obras de construção do 
reator anaeróbio, das lagoas 
de tratamento de efluentes 
e, também, do lançamento 
da água residual pós-trata-
mento ao Córrego Ararão. 
A ETE também se ressen-
te da falta de manutenção 
preventiva e corretiva, 
além de falta de licença de 
operação.

Na ETA Queima Pé, os 
problemas estão na falta 
de projeto do barramento 
do sistema de represas, di-
ficuldades na renovação 
da outorga de captação de 
água e, também, falta de li-
cença de operação.

Ações locais - Uma 
informação considerada 
relevante pelo diretor Weli-
ton Oliveira é a disposição 
da Sema-MT em reverter 
as multas sobre infrações 
aplicadas no município em 
ações de reparação de pas-
sivos ambientais locais e, 
também, de preservação e 
recuperação.


